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DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA (     ) OPTATIVA (  X  ) AC   (     )

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:

História e Linguagens; especificidade das linguagens e testemunhos históricos (fontes visuais, orais,
sonoras e textuais, digitais, patrimônio material e imaterial); exercícios práticos de análise documental;
oficinas práticas sobre divulgação histórica e transposição didática de conteúdos para diferentes séries
do ensino fundamental e médio.

DESCRIÇÃO DA EMENTA:

Essa disciplina, de acordo com o PPC do Curso de História, é voltada para a reflexão sobre

procedimentos metodológicos, planejamento, desenvolvimento e avaliação concernentes ao saber

escolar. Nesse sentido, a disciplina se organiza como um espaço de experimentação de escrita histórica

voltada ao público escolar. O principal objetivo é desenvolver uma série de debates, reflexões e

exercícios em torno da escrita de um artigo de comunicação científica para uma revista de ampla

circulação. O grupo definirá, coletivamente, um tema geral que será desenvolvido em textos de

divulgação/comunicação histórica. Levaremos em consideração não apenas as características do texto

(linguagem, organização, formas de escrita, métodos de pesquisa, etc.), mas também as dimensões

editoriais necessárias para atenuar a hostilidade que separa os textos acadêmicos do público

não-especializado.

Obs.: Esse laboratório manterá diálogo estreito com o Laboratório de Ensino e Pesquisa II, ministrado

pelo prof. Alexandre Santos de Moraes.
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